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MUÇULMANOS GANHAM
PRIMEIRA MESQUITA
Grupo abriu há um mês local de orações na capela da Ufes

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

Umcantoagudoecoapelos
corredoresdoCentrodeVi-
vência daUniversidade Fe-
deral do Espírito Santo
(Ufes). Dois estudantes se
aproximam e, na pequena
capela do Centro, se depa-
ram com uma cena atípica
para o dia a dia do capixa-
ba: seguidores do islã ajoe-
lhados, curvados em dire-
ção aMeca – cidade sagra-
da pelos muçulmanos – e
orando em língua árabe.
É que, há poucomais de

ummês, um grupo demu-
çulmanos fundou ali a pri-
meira mesquita (templo
muçulmano) do Estado.
Eles se reúnem no local to-
das as sextas-feiras, e têm
atraído jovens universitá-
rios curiosos pela cultura
árabe,alémdemembrosde
outras religiões.
Antes de conseguir o es-

paço na Ufes, o grupo se
reunia em casas de amigos
eemparquesdaCapitalpa-
ra fazer as orações. Apesar
de o último censo do IBGE
apontarquenoEstadoape-
nas 76 pessoas se autode-
clarammuçulmanas,opro-
fessor Hadi A. Khalifa, um
dos fundadores do templo,
acredita que esse número
pode aumentar.
“Nãoprecisasermuçul-

mano para participar dos
cultos. A Ufes abriu esse
espaço pra gente partici-
par da construção do ce-
nário religioso do Estado.
Não tem restrição de raça,
cor, origem. Podem parti-
cipar estudiosos, jornalis-
tas e demais interessados
por conhecer a cultura
árabe e islâmica”, afirma.
Professor de Engenha-

riaEletrônica,Khalifaéna-
tural da Líbia, mas mu-
dou-se para o Brasil há
mais de 25 anos e, há três
anos, reside emCariacica.
No grupo que se reúne

naUfes,mulheresacabam
se destacando pelo uso de
roupas mais comporta-
das, que cobrem braços,
pernas e pescoço, alémdo
véu. Os homens deixam a
barca crescer, e passam a
usar tarbush, um peque-
no chapéu de feltro ou pa-

no. No entanto, não é ne-
cessário o uso de vesti-
mentas específicas para
participar dos sermões.
Hánoveanos,oroteirista

Thiago Queiroz, 31, teve o
primeiro contato como Islã
e,hácinco,eleseconverteu.
Para se tornar um muçul-
mano, não precisa de batis-
mos ou rituais. Basta admi-
tir que Alá é o único deus e
Maoméseuprofeta,napre-
sença de outromuçulmano
que testemunhe o ato.
“Soudefamíliacatólicae

nãoconhecianadadacultu-
ra muçulmana. Até que fui
trabalhar num aeroporto, e
conhecioislã.Mudeiminha
rotinacompletamenteesou
uma pessoa muito mais fe-
liz”, diz Thiago.
DentrodaUfes,aideiado

grupoéfacilitarparaquein-
teressadosemconhecerois-
lã tenham à religião , ve-
nhamelas se tornaremmu-
çulmanasounão.“Oespaço
por enquanto é improvisa-
do,masaideiaéterumtem-
po próprio”, avalia Thiago.
Para tornar a religião mais
acessível,osermãonaUfesé
feito parte emárabe eparte
emportuguês.
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No grupo que se reúne em Vitória, mulheres se destacam pelo uso de roupas mais comportadas, além do véu

Comunidade quermapear
seguidores do islã no Estado
Com o funcionamento

damesquitanaUfes, aCo-
munidade Muçulmana
Capixaba pretende reali-
zar o mapeamento de to-
dos os seguidores do islã
que residem no Estado.
Além de Vitória, há re-

gistro de muçulmanos
morando em São Mateus,
Guarapari,VilaVelhaeCa-
riacica. Eles são universi-
tários, funcionários públi-

cos ou privados, e profis-
sionais liberais, alguns
oriundosdeoutros países,
como Egito, Marrocos,
Iraque, Síria e Palestina.
“Esse lugar é ummarco

histórico para a gente co-
meçar a se reunir. Com a
ajudadeAlá, queremosdi-
vulgar nossa cultura para
todooEstado.Agentevem
para enriquecer a diversi-
dade”, diz Hadi A. Khalifa.

De acordo com Thiago
Queiroz, a Comunidade
MuçulmanaCapixabatam-
bém recebe seguidores do
islã de diversas partes do
mundo, além de recepcio-
nar estudantes intercam-
bistas e trabalhadores de
multinacionaisoriundosde
países islâmicos.
Projeções do Instituto

dePesquisasNorte-ameri-
canoPewResearchCenter

mostram que, embora no
Brasilaindasejampoucos,
o número global de mu-
çulmanos deve aumentar
cerca de 35% nos próxi-
mos 20 anos, passando
dos atuais 1,6 bilhão para
2,2 bilhões, até 2030. As-
sim, a população muçul-
mana deverá crescer duas
vezes mais do que as de-
mais religiões.OBrasil es-
tá entre os 105 países com
menos de 1% da popula-
ção professando a fé islâ-
mica.Mashá32países em
quemaisde90%dapopu-
lação émuçulmana.

Os religiosos usam o local cedido pela Ufes para fazer seus rituais e suas orações às sextas-feiras

—

“Aqui no
Estado, a gente
preserva o que
o islã manda:
a diversidade.
Nunca
impomos nada”
—
THIAGO QUEIROZ
31 ANOS, ROTEIRISTA

—

“Não precisa
ser muçulmano
para participar
dos cultos. Não
tem restrição
de raça, cor,
origem...”
—
HADI A. KHALIFA
FUNDADOR DO TEMPLO


